Texto base:  Salmo 91

Em 04/05/1996


Hoje está fazendo 7 dias que irmã Paula Franzen deixou o convívio dos seus filhos, familiares e amigos.  Estamos aqui reverenciando os 84 anos da sua existência.  Estamos agradecendo à Deus por esses 84 anos.  E ao mesmo tempo trazendo de Deus uma palavra de consolo a tantos quantos privavam dessa sua existência.


Eu, pessoalmente, tive poucas oportunidades de conversa, de diálogo com ela.  Mas há um versículo na Bíblia onde Jesus diz:  "pelos frutos os conhecereis".  Quais são os principais frutos da irmã Paula, senão os seus filhos?  E um de seus filhos, um de seus frutos, eu conheço,

há cerca de 15 anos, Pastor Heinz Siegfried Franzen.  A Bíblia nos ensina que para agradarmos à Deus há necessidade de sermos obedientes à sua voz, e somos obedientes, agradamos à Deus quando cumprimos à sua vontade estabelecida no versículo que diz:  "amar à Deus sobre todas as coisas, de toda a nossa força e ao nosso próximo como a nós mesmos."  E o Pastor Franzen tem demonstrado esta atitude de reverência à Deus.  E os demais filhos aqui, também, manifestam esta atitude de reverência não só à memória da irmã Paula, mas sobretudo, à Deus.  O maior legado dos pais aos filhos, na verdade, não é bens materiais, mas sobretudo uma educação religiosa, de temor à Deus, de reverência à Palavra de Deus.  Porque esta educação religiosa molda o caráter da criança, determina a conduta futura desta criança.  Salomão no livro de provérbios diz: ...


Este Salmo 91 expressa a segurança daqueles que confiam plenamente em Deus.  O salmo nos assegura que Deus será nosso refúgio e que podemos buscar a sua proteção em tempos de perigo espiritual e físico.  Em outras palavras o salmo diz que encontramos em Deus refúgio não só na nossa existência nesta Terra, mas sobretudo descanso à sombra do Senhor ao passarmos desta.  Irmão Paula está à sombra do Onipotente descansando.  Foram 84 anos de luta, labuta, trabalho, risos, lágrimas, dores, angústias, enfim, muitos anos.  O apóstolo João em Ap. 14:13, dá a entender que morrer é descansar do labor e das lutas terrenas.  


Há um ditado popular que diz que a vida começa após os 40 anos.  Mas eu afirmo, porque assim diz a Bíblia, que a vida plena, começa, realmente, para os salvos, após a morte física.


A morte, para os salvos, não é o fim da vida, mas um novo começo.  Neste caso, ela não é um terror, mas um meio de transição para uma vida mais plena.  Para o salvo, morrer é ser liberto das aflições deste mundo (2 Co 4:17) e do corpo terreno, para ser revestido da vida e glória celestiais (2 Co 5:1-5).  Paulo se refere à morte, como sono (I Co 15:6, 18, 20; e I Ts 4:13-15).


Deus tem o propósito de vida eterna a todos nós.  Paulo em I Cor. 15:19 afirma:  "Se esperamos em Cristo só nesta vida, somos os mais miseráveis de todos os homens.".


É interessante observar como se cumpriu esse Salmo na vida da Irmã Paula.  O Pastor Franzen falou que em certos momentos da vida familiar tiveram muitas dificuldades, mas nunca faltou-lhes pelo menos um prato de comida para saciar a fome.  O versículo 11 e 12 diz que Deus ordena aos seus anjos que guardem e sustentem os seus filhos.


Pastor Franzen falou que em certa ocasião ela, irmã Paula, chegou a pegar, ou pisar, ou estar bem perto de uma serpente venenosa.  O versículo 13 e 14 nos diz pisaríamos em serpentes e pegaríamos em serpentes e nenhum dano nos faria, porque ele nos livraria, porque manifestamos o nosso amor diante dele.


E, finalmente, o versículo 16 diz:  "Dar-lhe-ei abundância de dias e lhe mostrarei a minha salvação".  Irmã Paula teve abundância de dias, 84 anos, e agora descansa no Senhor.

Pst. Mário Gilberto G. Hamilko

